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Resumo: O monitoramento da qualidade dos solos manejados contribui para a definição 

e adoção de práticas de manejo sustentáveis nos sistemas agropecuários. Este trabalho 

objetivou avaliar em diferentes profundidades a qualidade de um Latossolo arenoso 

cultivado com Algodão sob Plantio Convencional (PC) e Sistema Plantio Direto (SPD) 

utilizando parâmetros físicos, da matéria orgânica e hídricos como indicadores de 

qualidade. Em delineamento de casualização por blocos com quatro repetições, o estudo 

foi desenvolvido no município de Luiz Eduardo Magalhães, bioma Cerrado, oeste da 

Bahia, Brasil. O cultivo de Algodão sob SPD favoreceu os valores de Ds, GF, COT, retenção 

e AD; bem como diminuiu os teores de ADA, Pt e Ma, contrastantes com os observados 

no solo sob PC. O SPD favoreceu retenção, a disponibilidade de água e o carbono, 

certamente promovendo agregação e a estruturação do solo, permitindo concluir que o 

SPD é um sistema que melhora a qualidade do solo cultivado com Algodão. 

 

Palavras-Chave: Uso e ocupação da terra; conservação ambiental; funções 

ecossistêmicas do solo; disponibilidade de água no solo; Cerrado brasileiro 
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1. INTRODUÇÃO 

No Cerrado brasileiro, historicamente, o cultivo do Algodão (Gossypium hirsutum L.) tem obtido sucesso 
devido às condições climáticas e à topografia favoráveis (Zonta et al., 2014). O Algodão, após a Soja, é a 
segunda cultura mais cultivada na região oeste da Bahia. Na safra de 2020/21, em 266 mil hectares (ha), o 
oeste baiano produziu 724 mil toneladas (t) de caroço e 482 mil t de pluma, evidenciando uma redução de 
15% na área plantada e de 19% na produção total (Abrapa, 2021), quando comparados com o ano agrícola 
anterior. As razões para estas reduções têm apontado para as estiagens, menores preços, redução de 19% 
na produção têxtil, aumento de 3% nos estoques mundiais de pluma, associados, inequivocadamente, à 
pandemia mundial de COVID-19. 

No oeste baiano, o Algodão tem sido cultivado principalmente sob o Plantio Convencional (PC), pautado 
na intensa e frequente mobilização do solo por arados e grades. Estas práticas têm resultado na 
degradação física, química, biológica do solo, na sua exposição à ação erosiva das chuvas e vento, causando 
perdas de solo, matéria orgânica, água, insumos agrícolas, sementes, reduzindo o potencial produtivo e as 
funções ecossistêmicas do solo (Ferreira e Lamas, 2010; Oliveira et al., 2012). 

Por outro lado, em menor proporção na região, o Sistema Plantio Direto (SPD), tem sido incentivado como 
alternativa ao PC, sobretudo pelas suas características conservacionista. Solos manejados sob SPD têm a 
mobilização restrita à linha de semeadura, o que favorece a manutenção dos resíduos culturais na 
superfície, garantindo a proteção do solo, a diversificação de espécies via rotação de culturas, maiores 
teores de Carbono e matéria orgânica, o que resulta em melhorias nas características físicas, químicas e 
biológicas do solo e em menores custos de produção (Corbeels et al., 2016). 

Apesar da consolidação da agricultura em larga escala no Cerrado do oeste da Bahia ter sido iniciada na 
década de 1980 (Santos et al., 2018), informações sobre o impacto dos sistemas de manejo sobre a 
qualidade dos solos, predominantemente arenosos, ainda são escassas. Nesse sentido, este trabalho 
objetivou avaliar a Porosidade total (Pt), a Macroporosidade (Ma), a Microporosidade (Mi), a Densidade 
do solo (Ds) a Argila dispersa em água (ADA), o Grau de floculação (GF), os teores de Carbono orgânico 
total (COT), as Curva de retenção de água (CRA) e o volume de Água disponível (AD) de um Latossolo 
Vermelho Amarelo distrófico, de textura franco-arenosa, cultivado com Algodão sob plantio convencional 
(PC) e sistema plantio direto (SPD) no Cerrado da região oeste da Bahia, Brasil. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em área experimental (12°5'36.52"S e 45°42'40.30"O) no município Luís Eduardo 
Magalhães, no bioma Cerrado, oeste da Bahia, Brasil, onde o solo é classificado como Latossolo Vermelho 
Amarelo distrófico, de textura franca-arenosa (804 g kg-1 de areia, 74 g kg-1 de silte, e 125 g kg-1 de argila) 
até a profundidade de 0,20 m e encontrado em toda porção ocidental do oeste baiano.  

A região possui uma estação climática chuvosa entre os meses de outubro e março, com precipitação 
média de 1500 mm, e uma estação seca, sem precipitações nos demais meses. A temperatura média anual 
varia de 22º a 27ºC, sendo o clima do tipo Aw, conforme a classificação climática de Köppen-Geiger 
(Alvares et al., 2013).  

O delineamento experimental foi o de casualização por blocos com quatro repetições sendo os 
tratamentos, A_PC1: Algodão sob Plantio Convencional; A_PC2: Algodão sob Plantio Convencional em 
consórcio com Milheto; A_SPD1: Algodão sob Sistema Plantio Direto em sucessão à Soja e Sorgo; A_SPD2: 
Algodão sob Sistema Plantio Direto em sucessão à Soja, Crotalária, Milho e Braquiária. Sendo o histórico 
de cultivo na área experimental nos cinco anos anteriores à coleta das amostras de solo apresentado na 
Tabela 1.  

 

Tabela 1. Descrição histórica de culturas dos tratamentos 

Tratamentos 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 
A_PC1 A A A A A A 
A_PC2 Mt +A Mt +A Mt +A Mt +A Mt +A Mt +A 
A_SPD1 S + So A S + So A S + So A 
A_SPD2 S + C M + B A S + C M + B A 
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A_PC1: Algodão (A) sob Plantio Convencional (PC); A_PC2: A sob PC em consórcio com Milheto (Mt); 
A_SPD1: A sob Sistema Plantio Direto (SPD) em sucessão à Soja (S) e Sorgo (So); A_SPD2: A sob SPD em 
sucessão à Soja (S), Crotalária (C), Milho (M) e Braquiária (B). 

A amostragem de solo com estrutura preservada e não preservada foi realizada em fevereiro de 2018 nas 
camadas de 0,00 a 0,05; 0,05 a 0,10 e 0,10 a 0,20 m. Para tanto, amostras com estrutura preservada foram 
coletadas em anéis volumétricos, com dimensões de aproximadamente 0,05 m de altura e 0,05 m de 
diâmetro, totalizando 144 amostras (4 tratamentos x 3 anéis x 3 camadas x 4 repetições) e as amostra de 
solo com estrutura não preservada foram coletadas utilizando pá de corte, totalizando 48 amostras (4 
tratamentos x 1 amostra x 3 camadas x 4 repetições). 

Amostras de solo com estrutura preservada foram saturadas por capilaridade durante 48 horas para a 
determinação da Porosidade total do solo (Pt, m3 m-3), da Macroporosidade (Ma, m3 m-3), da 
Microporosidade (Mi, m3 m-3) pelo método da mesa de tensão, utilizando uma sucção de coluna de água de 
60 cm, que posteriormente foram secas em estufa a 105°C por 24 h, até estabelecimento de massa 
constante, para determinação da Densidade do solo (Ds, g cm-3) (Teixeira et al., 2017). 

As amostras com estrutura não preservada foram utilizadas para determinar as frações granulométricas 
(% de Areia, Silte e Argila) e a Argila dispersa em água (% de ADA) pelo Método da Pipeta, no qual 10 g de 
terra fina seca em estufa (TFSE) foram dispersas utilizando NaOH a 1 N e mesa de agitação por 24 h. 
Posteriormente, as amostras foram acondicionadas em provetas de 1000 ml, calculando-se o tempo de 
sedimentação das partículas para posterior extração de uma alíquota de 25 ml, quantificando-se a ADA 
sem o dispersante (Teixeira et al., 2017). 

 

O Grau de floculação (GF) foi determinado conforme a Equação 1: 

GF =  (
Argdt−Argda

Argdt
) 100     Eq. 1 

Onde, Argdt, é a argila obtida com dispersante (total) e Argda, é a argila dispersa em água. 

 

 

O Carbono orgânico total (COT) foi determinado em amostras com estrutura não preservada, por meio da 
oxidação da matéria orgânica via úmida com K2Cr2O7 a 0,0667 mol L-1 em meio sulfúrico, empregando-se o 
calor como fonte de energia, titulando-se o excesso de dicromato após a oxidação com solução padrão de 
Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O a 0,1 mol.L-1 (Teixeira et al., 2017; Ferreira et al., 2021). 

Para a determinação das Curvas de retenção de água no solo (CRA), os pontos nas condições de saturação, 
10 e 60 cm H2O foram quantificados em mesa de tensão, enquanto os pontos mais secos foram obtidos em 
amostras com estrutura não preservada (porção de terra fina seca ao ar) utilizando o equipamento 
Dewpoint Potential Meter (WP4c) (Klute, 1986; Reis 2018).  

O umedecimento das amostras com estrutura não preservada para a leitura do Potencial matricial (Ψm) 
utilizando o WP4c foi determinado previamente pela obtenção dos conteúdos de água através da relação 
volume de água destilada (0,00; 0,01; 0,02; 0,03; 0,04; 0,05; 0,06; 0,07 e 0,08 mL) x 5 g de solo, obtendo-se 
os conteúdos 0,00; 0,05; 0,10; 0,15; 0,20; 0,25; 0,30 e 0,35 mL de água destilada adicionados a cada 5 g de 
solo. Como cada amostra de solo foi inserida em um recipiente metálico de amostragem (40 mm de 
diâmetro e 11,5 mm de altura), a massa de solo (5 g) foi definida de tal forma que o nível de solo fosse 
mantido abaixo da metade deste recipiente, evitando erro de leitura (Reis 2018). 

Após a leitura do Ψm (MPa) no WP4c, as amostras foram pesadas, secas em estufa por 24h à 105ºC, 
determinando-se o conteúdo volumétrico de água (θ, m3 m-3) (Teixeira et al., 2017), e ajustando-se os 
dados experimentais da CRA pelo modelo de van Genuchten (1980) (Equação 2) utilizando o software 
MATHCAD 2000. 

  



Ciências Rurais em Foco - Volume 6 

 

 
 

59 

 

𝜃 =  𝜃𝑟 +
(θs− θr )

([1+(α|Ψm|)𝑛])𝑚       Eq.2 

Onde θ (m3 m-3) é o volume de água no Ψm (MPa); θr (m3 m-3) é o volume de água residual; θs (m3 m-3) é o 
volume de água na saturação; α, n e m são parâmetros empíricos, adimensionais que dependem da forma 
da curva de retenção. Considerando a relação de dependência entre os parâmetros m e n (m=1-1/n) 
(Mualem, 1976) e adotando os valores iniciais dos parâmetros da equação de van Genuchten, θr, θs, α, e n 
conforme o sugerido por Carsel e Parrish, (1988).  

 
O conteúdo de água na capacidade de campo (θcc) e no ponto de murcha permanente (θpmp) foi 
considerado como sendo os valores ajustados de conteúdo volumétrico de água em equilíbrio a Ψm = 
0,0102 e 1,5 MPa, respectivamente e a Água disponível (AD) foi calculada pela diferença do conteúdo de 
água volumétrico entre o ponto de murcha e a capacidade de campo, conforme adotado por Reynolds et al. 
(2007) e Reis et al. (2018).  

Cada propriedade do solo foi submetida à análise de variancia (ANOVA), sendo as medias comparadas 
pelo teste de (p < 0.05). Além disso, utilizando modelos regressivos e o teste de correlação de Pearson (r) 
(p < 0.05), a relação entre os parâmetros do solo foi analisada, utilizando respectivamente, o PROC 
ANOVA, PROC NLIN e PROC CORR no SAS (Statistical Analyses System Institute, versão 9.2). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Menores valores de Pt no solo sob SPD (A_SPD1 e A_SPD2) diferiram estatisticamente na camada de 0,10 a 
0,20 m quando comparados com o solo sob PC (A_PC1) (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Média e Desvio da Porosidade Total (Pt), da Macroporosidade (Ma), da Microporosidade (Mi) e 
da Densidade (Ds) de um Latossolo cultivado com Algodão sob plantio convencional (PC) e sistema plantio 

direto (SPD) no Cerrado do oeste da Bahia. 

Tratamentos 

Pt Ma Mi Ds 

m³ m-³- g cm³ 

0,00 – 0,05 m 

A_PC1 0,35 ± 0,02 a 0,14 ± 0,02 a 0,21 ± 0,02 b 1,49 ± 0,10 b 

A_PC2 0,36 ± 0,03 a 0,13 ± 0,01 a 0,22 ± 0,01 b 1,50 ± 0,06 b 

A_SPD1 0,34 ± 0,02 a 0,09 ± 0,01 b 0,26 ± 0,02 a 1,55 ± 0,06 a 

A_SPD2 0,35 ± 0,06 a 0,09 ± 0,02 b 0,26 ± 0,06 a 1,56 ± 0,11 a 

  0,05 – 0,10 m   

A_PC1 0,34 ± 0,02 a 0,12 ± 0,03 a 0,22 ± 0,02 b 1,58 ± 0,11 b 

A_PC2 0,33 ± 0,02 a 0,11 ± 0,01 a 0,22 ± 0,02 b 1,60 ± 0,06 b 

A_SPD1 0,32 ± 0,01 a 0,07 ± 0,01 b 0,25 ± 0,03 a 1,68 ± 0,05 a 

A_SPD2 0,32 ± 0,04 a 0,07 ± 0,02 b 0,25 ± 0,02 a 1,69 ± 0,06 a 

  0,10 – 0,20 m   

A_PC1 0,34 ± 0,03 a 0,11 ± 0,03 a 0,23 ± 0,02 a 1,60 ± 0,09 b 

A_PC2 0,33 ± 0,01 ab 0,10 ± 0,01 a 0,23 ± 0,02 a 1,61 ± 0,06 b 

A_SPD1 0,31 ± 0,02 b 0,07 ± 0,02 b 0,24 ± 0,02 a 1,68 ± 0,06 a 

A_SPD2 0,31 ± 0,01 b 0,07 ± 0,02 b 0,21 ± 0,02 a 1,71 ± 0,04 a 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, dentro de cada parâmetro e camada de solo 
avaliada não diferem pelo teste de Duncan a 5 %. A_PC1: Algodão (A) sob Plantio Convencional (PC); 
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A_PC2: A sob PC em consórcio com Milheto; A_SPD1: A sob Sistema Plantio Direto (SPD) em sucessão à 
Soja e Sorgo e A_SPD2: A sob SPD em sucessão à Soja, Crotalária, Milho e Braquiária. 

Anghinoni et al. (2019) encontraram maiores valores da Pt em solo sob PC (0,57 m3 m-3) contrastando 
com o solo sob SPD (0,52 m3 m-3) na camada de 0,00 a 0,10 m ao avaliarem um Latossolo Vermelho 
distrófico de textura argilosa cultivado com Algodão. Similarmente, Ngolo et al. (2019), ao avaliarem um 
Latossolo Vermelho de textura argilosa verificaram valor de Pt de 0,42 m3 m-3 sob SPD e de 0,53 e 0,51 m3 

m-3 sob dois tratamentos de PC assim como Gozubuyuk et al. (2014). 

Menores valores de Ma observados nos tratamentos sob SPD foram estatisticamente diferentes dos 
observados nos tratamentos sob PC (Tabela 2). Galdos et al. (2019), Pires et al. (2017) e Moraes et al. 
(2016) encontraram maiores valores de Ma em um Latossolo argiloso sob PC contrastando com os valores 
observados sob SPD. Por outro lado, menores valores de Ma em solos sob SPD têm sido reportados e 
atribuídos ao tempo de implantação. Nesse sentido, tem-se sugerido que os resultados positivos do SPD se 
manifestam após, no mínimo, cinco anos de implantação do sistema (Reis et al., 2019; Gao et al., 2019; 
Souza et al., 2018).  

Em relação à Mi, de maneira geral, os maiores valores foram observados nos tratamentos sob SPD, 
entretanto, as diferenças estatísticas somente foram evidenciadas nas camadas de 0,00 a 0,05 e 0,05 a 0,10 
m (Tabela 2). Jemai et al. (2013) que ao avaliarem um Neossolo de textura argilosa, observaram maiores 
valores de Mi nos tratamentos sob SPD, quando comparado com PC e atribuíram seus resultados à 
melhoria da qualidade estrutural promovida processo de agregação do solo sob SPD.  

Os resultados de Ds observados nos tratamentos sob PC foram menores e estatisticamente diferentes dos 
observados nos tratamentos sob SPD (Tabela 2). Lewis et al. (2018), López-Garrido et al. (2014) e Çelik, 
(2011) verificaram maiores valores de Ds em solo sob SPD e segundo Souza et al., (2018), este fato se deve 
à ausência de revolvimento, ao adensamento natural, à acomodação e estruturação das partículas 
minerais de solos com o maior tempo de implantação. 

Solos arenosos, característicos pelo predomínio de minerais de quartzo, possuem menos carga líquida nas 
suas superfícies quando comparados com solos argilosos, sendo, portanto, mais soltos e propícios à 
dispersão de suas partículas. Como resultado, possuem maior volume de Pt e Ma e devido à natureza do 
quartzo, têm maior Ds do que solos argilosos, evidenciando sua suscetibilidade à degradação e 
necessidade de sistemas de manejo que aumentem a sua agregação e por meio do aporte de matéria 
orgânica. 

Os maiores valores de Pt e Ma, bem como os menores valores de Mi e Ds observados no solo sob PC 
justificam-se também pelas práticas de aração e gradagens sucessivas, que além de reduzirem os efeitos 
das pressões no solo pelo trânsito de máquinas, fracionam os agregados; promovem as perdas de solo, 
água, insumos e matéria orgânica, potencializando negativamente os efeitos da degradação desses solos.  

Maiores valores de Argila dispersa em água (ADA); menores valores de Grau de floculação (GF) e de 
Carbono orgânico total (COT) foram estatisticamente diferentes nos tratamentos sob PC quando 
comparado com os tratamentos sob SPD (Tabela 3).  

Valores de ADA nos tratamentos sob PC foram maiores e estatisticamente diferentes dos observados nos 
tratamentos sob SPD, especificamente nas camadas de 0,00 a 0,05 e 0,05 a 0,10 m. Por outro os valores de 
GF e COT foram maiores e estatisticamente diferentes dos valores observados nos tratamentos sob SPD 
em todas as camadas avaliadas (Tabela 3).  

Tavares Filho et al. (2010) analisando os valores de GF em um Latossolo Vermelho distrófico sob SPD e PC, 
na camada de 0 a 0,20 m, afirmam que a ação mecânica das práticas de aração e gradagem, resulta na 
liberação da argila para o meio, reduzindo o GF e diminuição dos teores do carbono (Liu et al., 2017). 
Ademais, a dispersão da argila em água é um fenômeno que pode ocorrer naturalmente. Porém, a 
resistência do solo à ação dos agentes desagregantes varia conforme as suas características químicas, 
físicas e mineralógicas.  
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Tabela 3. Média e Desvio da Argila Dispersa em Água (ADA), do Grau de Floculação (GF) e de Carbono 
Orgânico Total (COT) de um Latossolo cultivado com Algodão sob plantio convencional (PC) e sistema 

plantio direto (SPD) no Cerrado do oeste da Bahia 

Tratamentos 
ADA GF COT 

(%) (g kg-1) 

0.00 – 0,05 m 

A_PC1 10,94 ± 1,77 a 18,01 ± 5,56 b 7,81 ± 0,78 b 

A_PC2 9,92 ± 0,08 a 20,88 ± 4,90 b 9,12 ± 0,25 b 

A_SPD1 5,43 ± 0,90 b 47,06 ± 8,49 a 13,06 ± 0,15 a 

A_SPD2 5,30 ± 0,28 b 49,05 ± 8,14 a 15,15 ± 0,10 a 

0,05 – 0,10 m 

A_PC1 10,38 ± 0,31 a 20,57 ± 5,18 b 7,29 ± 0,16 b 

A_PC2 9,21 ± 1,30 a 22,46 ± 4,01 b 8,38 ± 0,23 b 

A_SPD1 6,95 ± 0,61 b 43,91 ± 8,10 a 11,32 ± 0,15 a 

A_SPD2 6,01 ± 0,47 b 48,17 ± 5,74 a 12,01 ± 0,66 a 

0,10 – 0,20 m 

A_PC1 9,44 ± 1,18 a 31,6 ± 9,63 a 7,17 ± 0,83 b 

A_PC2 8,90 ± 0,48 a 32,66 ± 0,98 a 8,05 ± 0,81 b 

A_SPD1 7,02 ± 0,45 a 44,29 ± 4,82 b 11,14 ± 0,34 a 

A_SPD2 7,95 ± 0,30 a 45,89 ± 7,23 b 11,88 ± 0,74 a 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas, dentro de cada parâmetro e camada de solo 
avaliada não diferem pelo teste de Duncan a 5 %. A_PC1: Algodão (A) sob Plantio Convencional (PC); 
A_PC2: A sob PC em consórcio com Milheto; A_SPD1: A sob Sistema Plantio Direto (SPD) em sucessão à 
Soja e Sorgo; A_SPD2: A sob SPD em sucessão à Soja, Crotalária, Milho e Braquiária. 

 

A dispersão das partículas do solo relaciona-se com a interação das cargas elétricas na superfície dos 
coloides, gerada por substituição isomórfica (permanentes) ou por dissociação de radicais (variáveis e 
dependentes de pH), gerando um ambiente floculado ou disperso, respectivamente, que afetam 
diretamente a estrutura e agregação do solo (Yu et al., 2020; Churchman, and Lowe, 2012; Churchman, 
2010; Diamantis et al., 2017).  

Os menores valores de COT nos tratamentos sob PC (Tabela 3), relacionam-se ao revolvimento do solo, 
que ao expor a matéria orgânica protegida no interior dos agregados ou em interação com os 
argilominerais, favorece tanto a oxidação pelas intempéries climáticas, na forma de gases de efeito estufa, 
quanto o ataque microbiano, reduzindo assim os teores de carbono no solo. Ademais, maiores valores de 
COT em solos sob SPD são devidos, também, à maior possibilidade de exploração de área, lateral ou 
verticalmente, pelo sistema radicular das plantas (Silva et al., 2018; Singh et al., 2014).  

Os tratamentos sob SPD reduziram a dispersão (ADA), aumentaram a floculação (GF) e o teor de carbono 
(COT), evidenciando os efeitos negativos do PC. A reatividade dos argilominerais, devido às cargas 
predominantemente negativas expressas nas suas superfícies, interage com componentes da matéria 
orgânica e os cátions do solo, formando um ambiente em equilíbrio dinâmico, que reduz a dispersão, 
aumenta a floculação sobretudo devido ao aporte de carbono nos solos sob SPD. 
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Os sistemas de manejo modificaram as Curva de Retenção de Água no solo sobretudo nas camadas mais 
superficiais (Figura 2).  

 

Figura 2. Curvas de Retenção de Água (CRA) de um Latossolo cultivado com Algodão sob plantio 
convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) no oeste da Bahia, Brasil, nas camadas de a) 0,00 a 0,05 

m, b) 0,05 a 0,10 m e c) 0,10 a 0,20 m. A_PC1: Algodão (A) sob Plantio Convencional (PC); A_PC2: A sob PC 
em consórcio com Milheto; A_SPD1: A sob Sistema Plantio Direto (SPD) em sucessão à Soja e Sorgo; 

A_SPD2: A sob SPD em sucessão à Soja, Crotalária, Milho e Braquiária 

  

 

 

 

Segundo Kool et al., (2019) os sistemas de manejo alteram as propriedades hidráulicas do solo, porque 
alteram o arranjo poroso e aqueles sistemas que reduzem os teores de MOS, têm menor capacidade de 
retenção de água (Mady & Shein, 2020; Dlapa et al., 2020), corroborando assim os resultados obtidos 
neste estudo. 
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Figura 3. Conteúdo de Água disponível (AD) de um Latossolo cultivado com Algodão sob plantio 
convencional (PC) e sistema plantio direto (SPD) no oeste da Bahia, Brasil. Médias seguidas pela mesma 
letra minúscula nas colunas não diferem pelo teste de Duncan a 5 %. Barras verticais indicam os desvios 
em relação à média. A_PC1: Algodão (A) sob Plantio Convencional (PC); A_PC2: A sob PC em consórcio com 
Milheto; A_SPD1: A sob Sistema Plantio Direto (SPD) em sucessão à Soja e Sorgo; A_SPD2: A sob SPD em 
sucessão à Soja, Crotalária, Milho e Braquiária 
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Os sistemas de manejo modificaram o conteúdo de água disponível (AD) no solo nas camadas avaliadas, 
evidenciando que o SPD aumenta a disponibilidade de água às plantas em contraste com o PC (Figura 3). 
Ademais, verifica-se, que o maior teor de ADA, afeta negativamente o conteúdo de AD no solo, 
prejudicando o crescimento e o desenvolvimento das plantas (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Correlação dos atributos de Latossolo cultivado com Algodão sob plantio convencional (PC) e 
sistema plantio direto (SPD) no Cerrado do oeste da Bahia 

Atributos* Ma Mi Ds ADA GF COT AD 

Pt 0.61** 0.51** -0.60** 0.08ns -0.11ns 0.03ns -0.04ns 

Ma 
 

-0.36** -0.79** 0.30** -0.47** -0.26ns -0.34** 

Mi 
  

0.14ns -0.24ns 0.39** 0.33* 0.34** 

Ds 
   

-0.16ns 0.39** -0.06ns 0.16ns 

ADA 
    

-0.72** -0.48** -0.42** 

GF 
     

0.44** 0.34** 

COT 
      

0.38** 

n = 48; *Pt: Porosidade total (m3 m-3); Ma: Macroporosidade (m3 m-3); Mi: Microporosidade (m3 m-3); Ds: 
Densidade do solo (g cm-3); ADA: Argila dispersa em água (%); GF: Grau de floculação (%); COT: carbono 
orgânico total (g kg-1); AD: Água disponível (m3 m-3). ns: Não significativa; *: Significativa ao nível de 5%; 
**: Significativa ao nível de 1%. 

 

Ademais, considerando o cenário de escassez hídrica apontado por diferentes órgãos governamentais, 
buscar alternativas de manejo que favoreçam os teores de COT e o GF em solos manejados e a AD, como o 
SPD, constitui-se alternativas para a sustentabilidade agrícola, ambiental e econômica.  

Não é possível negligenciar os efeitos negativo das práticas de manejo sobre o solo, considerando a sua 
importância para as atuais e futuras gerações, as suas funções ecossistêmicas, as emissões de gases de 
efeito estufa, as mudanças climáticas globais e atual pandemia de COVID-19.  
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4. CONCLUSÃO 

• O solo do Cerrado é sensível às mudanças do seu uso e aos sistemas de manejo.  

• O cultivo de Algodão sob Sistema Plantio Direto (SPD) apresentou maiores valores de COT, GF e 
AD, evidenciando melhorias na estruturação e agregação do solo, em contraste com o Plantio 
Convencional (PC); 

• O cultivo de Algodão sob PC reduz a qualidade do solo, favorecendo as perdas de solo, matéria 
orgânica e água.  
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